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A mensagem aborda a provisão diária de Deus ao povo de Israel durante

a caminhada no deserto, quando o Senhor enviou o maná por quarenta

anos até que entrassem na terra prometida. O ensino destaca que, assim

como Deus sustentou Israel todos os dias, Ele também sustenta o seu

povo hoje na caminhada espiritual rumo à Canaã celestial. A mensagem

reforça que, independentemente das dificuldades enfrentadas em cada

dia, Deus já preparou a provisão necessária para sustentar seus servos.

O maná diário e a provisão constante de
Deus
A mensagem foi desenvolvida a partir de Êxodo 16:35, destacando o

milagre operado pelo poder de Deus ao enviar o maná por quarenta anos

para alimentar o povo de Israel no deserto.

“E comeram os filhos de Israel o maná quarenta anos, até que entraram

em terra habitada; comeram maná até que chegaram aos termos da terra

de Canaã.”

Foi ressaltado que não se tratou de um milagre passageiro, nem de algo

ocorrido por pouco tempo, mas de uma provisão constante. Durante

toda a jornada no deserto, até a chegada aos termos de Canaã, o Senhor

sustentou o seu povo diariamente.

A provisão de Deus no deserto
Foi mostrado que esse versículo deixa clara a fidelidade de Deus em

prover para o seu povo. O maná não foi apenas alimento físico, mas um

sinal da presença e do cuidado do Senhor em todos os dias da

caminhada.

Também foi feita uma alusão à igreja do Senhor nesta terra, comparando

essa caminhada à travessia no deserto em direção à Canaã celestial.

Assim como não faltou maná para Israel, também não tem faltado

sustento espiritual para a igreja do Senhor.

“Que é isso?”
A mensagem relembrou o trecho em que os filhos de Israel, vendo o

maná, perguntaram uns aos outros: “Que é isso?”, porque não sabiam o



que era. Então Moisés respondeu que aquele era o pão que o Senhor lhes

havia dado para comer.

“Vendo os filhos de Israel, disseram uns aos outros: Que é isto? Porque

não sabiam o que era. E disse-lhes Moisés: Este é o pão que o Senhor vos

deu para comer.”

Foi explicado que essa surpresa diante do maná revelava algo novo, algo

que fugia ao entendimento humano. A bênção do Senhor não se limita à

lógica natural, mas vem como expressão de uma operação divina que o

homem não é capaz de produzir por si mesmo.

Nesse ponto, a palavra foi ligada diretamente ao Senhor Jesus,

apresentado como o verdadeiro pão que desceu do céu, aquele que

alimenta a alma e sustenta o coração do homem em toda a sua

caminhada.

Jesus, o pão vivo que desceu do céu
Ao longo da mensagem, foi lembrado que o próprio Senhor Jesus fez

referência a essa passagem no Evangelho de João, quando se apresentou

como o pão vivo que desceu do céu. Assim, o maná no deserto foi

apresentado como uma figura profética do Senhor Jesus, aquele que dá

vida e sustenta a alma do homem.

Foi dito que, se ele é o pão vivo, somente ele pode dar a vida. Quem se

alimenta dele recebe vida constante, abundante e eterna. Mesmo em

meio às adversidades, o servo permanece de pé porque o seu alimento

vem do céu.

Também foi enfatizado que o alimento da igreja não nasce neste mundo.

O mundo não tem nada que possa sustentar espiritualmente o homem. O

alimento da igreja vem do alto, vem literalmente do céu, pela operação

do Senhor na vida do seu povo.

Uma bênção diária
A mensagem destacou que o maná caía todos os dias. Não dependia das

circunstâncias do deserto, do clima, do vento ou da dificuldade do

caminho. A bênção do Senhor não está limitada às dificuldades humanas.

Ela vinha diariamente, e bastava ao povo sair e recolher.

Foi ensinado que essa era também uma forma de Deus ensinar o povo

a depender dele diariamente. O maná não podia ser acumulado para o

dia seguinte. Não adiantava buscar porção dobrada para evitar a busca

no outro dia. A provisão era para hoje, e o amanhã estaria nas mãos do

Senhor.

Assim, a mensagem mostrou que o Senhor ensina o seu povo a viver um

dia de cada vez, confiando que em cada dia haverá sustento, direção e

fortalecimento.

A necessidade de buscar
Repetidas vezes foi destacado que havia uma condição simples: era

preciso buscar. O maná estava ali, disponível, mas cada um precisava

abrir a porta da tenda e recolher aquilo que Deus havia preparado.



Aplicando esse ensino para os dias atuais, a mensagem afirmou que

também hoje é necessário abrir o coração, buscar a presença do Senhor,

ir ao culto, orar, cantar louvores e alimentar-se da palavra. O maná

continua caindo, mas é preciso tomar posse dessa provisão.

Foi dito ainda que o problema do povo no deserto não era apenas o

ambiente em que estavam, mas a falta de confiança. O Senhor já havia

preparado tudo, mas eles precisavam crer que ele proveria.

Não viver do ontem
Outro ponto marcante da mensagem foi o ensino de que não se pode

viver da experiência de ontem. O maná era diário, e isso ensina que a

experiência com Deus também precisa ser diária.

Foi afirmado que o ontem já passou e o amanhã ainda não chegou. O

que o Senhor dá é a porção de hoje. Por isso, o alimento para a alma

precisa ser buscado no presente, no dia de hoje.

Foi lembrado, inclusive, o ensino do Senhor Jesus na oração do Pai Nosso:

“O pão nosso de cada dia nos dá hoje.”

Essa palavra foi apresentada como confirmação de que o Senhor continua

ensinando o seu povo a depender da provisão diária do céu.

Salvação e sustento todos os dias
A mensagem mostrou também que a experiência com o pão vivo que

desceu do céu está ligada à salvação. Foi lembrado que não se trata de

uma experiência isolada, mas de uma bênção contínua, renovada todos

os dias.

Foi dito que o Senhor Jesus renova em cada dia a bênção da salvação e

que o povo do Senhor precisa se alimentar diariamente dessa palavra

viva. A caminhada continua até os termos da Canaã celestial, e até lá não

faltará o sustento do céu para aqueles que buscam ao Senhor.

O maná para a família
Em outro momento, foi ressaltado que alguém precisa buscar o maná

para dentro de casa. Quando apenas uma pessoa da família serve ao

Senhor, essa pessoa se torna responsável por buscar ao Senhor em favor

dos demais, orando, intercedendo e perseverando.

Foi compartilhado o testemunho de um jovem que, sendo o único crente

em sua casa, buscava ao Senhor nas madrugadas e orava constantemente

por seus familiares. Com o tempo, toda a família se converteu. Esse

exemplo foi apresentado para mostrar que aquele que busca o maná

também se torna instrumento de sustento espiritual para sua casa.

A graça de Deus acima da murmuração
A mensagem lembrou ainda que Israel murmurou no deserto. Foi dito

que murmurar não é apenas reclamar, mas questionar o caráter de Deus.

Mesmo assim, o Senhor respondeu não com juízo imediato, mas com

graça e misericórdia, enviando maná e também água da rocha.



“Quem dera tivéssemos morrido por mão do Senhor na terra do Egito,

quando estávamos sentados junto às panelas de carne, quando

comíamos pão até fartar; porque nos tendes tirado para este deserto,

para matardes de fome toda esta multidão.”

Foi enfatizado que o povo pensava apenas no alimento físico, mas o

Senhor queria ensinar valores eternos. Depois de tantos anos vivendo

debaixo de valores materiais, Israel precisava aprender a depender do

Senhor e a viver daquilo que vinha do céu.

O milagre de cada manhã
A mensagem ressaltou que o primeiro milagre de cada dia já acontece

quando o homem se deita, dorme e acorda, porque é o Senhor quem

sustenta. Em seguida, o Senhor ainda concede a porção espiritual

necessária para aquele novo dia.

“Eu me deitei, dormi e acordei, porque o Senhor me sustentou.”

Assim, cada manhã traz não apenas a continuidade da vida, mas também

a renovação da misericórdia, da provisão e da presença do Senhor.

Guardar para as gerações
Também foi lembrado que o Senhor mandou guardar uma porção do

maná como testemunho para as gerações futuras. Isso foi apresentado

como ensino a respeito das experiências vividas com Deus, que

permanecem como testemunho da fidelidade do Senhor.

Foi explicado que o povo não vivia de bênçãos passadas, mas guardava a

memória daquilo que Deus havia operado. Assim também acontece hoje:

o servo do Senhor continua recebendo a provisão diária, mas não deixa

de testemunhar aquilo que o Senhor já fez em sua caminhada.

Sem acepção de pessoas
Nos momentos finais, foi destacado que o maná caía para todos, sem

acepção de pessoas. Não havia uma provisão especial apenas para

alguns. A bênção estava disponível igualmente para todo aquele que

saísse da sua tenda e fosse recolher.

Foi reforçado que essa bênção continua disponível hoje. Não é somente

para quem já tem longa experiência, nem apenas para quem ocupa

alguma posição. Todo aquele que buscar ao Senhor encontrará graça,

sustento e alimento para a alma.

Até chegar aos termos de Canaã
A mensagem foi encerrada reafirmando que a provisão do Senhor não

faltará até que a igreja chegue ao destino prometido. O povo do Senhor

caminha neste mundo enfrentando aflições, mas é sustentado pelo pão

vivo que desceu do céu.

Foi dito que a provisão diária permanecerá até o momento em que o

Senhor chamar o seu povo e a caminhada se encerrar. Até lá, cabe ao

servo abrir o coração, buscar ao Senhor e viver dessa porção diária que

vem do céu.



O maná continua sendo derramado. A palavra continua viva. E o

Senhor continua sustentando o seu povo todos os dias.
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